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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
Fab. iv. — L. 9) As quaes testemunhas depois que forom examinadas. Esta expressão corresponde a: «depois que estas testemunhas forom examinadas». É um latinismo: qui cum interrogati essent; cfr. Madvig, Grammatica latina, trad. port., § 448. O pronome relativo vale aqui de pronome demonstrativo. — L 12) E o carneyro. Corresponde a: «e quanto ao carneyro». Modo de dizer usado ainda hoje, sobretudo na lingoagem familiar.

Fab. v. — L. 4) duas tamta carne que. Significa: «duas vezes tanta carne que», propriamente «dois tantos como a carne». Encontram-se em textos dos. sec xiv-xvi expressões comparaveis a esta: «e deu seu fruito ẽ çẽ dobro»[1]; «e darás de ti fruito ẽ çẽ dobro»[2]; «entrou hũua tam grande claridade, que fez o paaço dous tanto mais claro»[3]; «e que lançarã a bara[4] cento alem do custumado»[5]. — L. 11-12) por está por extenso no manuscrito.

Fab. vi. — L. 5) a ssua caça. É assim mesmo, e não á sua caça. Cfr. a sseus companheyros na l. 20. — L. 16-18) Cfr. o rifão: «Ao pobre não é proveitoso || acompanhar com o poderoso», em Bento Pereira, Adagios (appendice á Prosodia).

Fab. viii. — L. 1) foy signitica «houve»; lat. fuit. — L. 8) herdeyro, por o leão ter parte no despojo de um animal morto. — L. 9) assy como ssy. Vid. Syntaxe.

Fab. viii. — L. 2) E comendo com gramde pressa. Participio absoluto. — L. 22) No emxemplo diz. Vid. Syntaxe.


Fab. ix. — L. 6) que lh’a queria emprestar, isto é, que estava disposta a emprestar-lh’a. — L. 21) hũa palaura dizem
	↑ Lenda dos Santos Barlãao e Josafate, ed. de Vasconcellos Abreu, Lisboa 1898, p. 8, l. 20. — O respectivo manuscrito é dos fins do sec. xiv ou começo do sec. xv: vid. Epiphanio Dias, in Zeitschrift für roman. Philologie, xxvii, 465. A lingoa porém é certamente do sec. xiv. Seria mais conforme com a verdade, como já acima (p. 120) notei, intitular esta obra Vida do honrrado Iffante Josaphat, pois é assim que está no original.

	↑ Ob. cit., p. 8, l. 24.

	↑ Demanda do Santo graall, ed. de Reinhardstoettner, Berlim 1887, p. 17.

	↑ = barra

	↑ Doc. de 1531, no Archivo Hist. Port., I, 226.
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